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ANTECEDENTES
	▸�	 Os Estados Unidos após a independência:

	◾�	 Sul - escravidão, latifúndio, monocultura, orientação 
para o mercado externo e livre-cambismo;

	◾�	 Norte - trabalho essencialmente assalariado, 
predominância de pequenas e médias propriedades, 
produção diversificada, orientação para o mercado 
interno e protecionismo.

	▸�	 A expansão para o Oeste.

	◾�	 Logo após a independência, os Estados Unidos eram 
uma pequena faixa de terra no lado Atlântico do 
continente. Décadas depois, eles já eram um imenso 
país que chegava até o Oceano Pacífico.

	◾�	 A expansão dos Estados Unidos envolveu vários 
processos paralelos:

•	•	 Compra de territórios (Louisiana, comprado da 
França em 1803, por exemplo);

•	•	 Guerra contra o México (1846-1848);

•	•	 Tomada de regiões que eram dominadas pelos 
povos nativos.

	◾�	 Durante esse processo, houve o extermínio de 
inúmeras nações nativas.

	◾�	 A “Corrida do Ouro” ajudou a estimular a migração 
para o Oeste.

	▸�	 Justificativas ideológicas utilizadas durante a expansão.

	◾�	 Doutrina Monroe (1823):

•	•	 “A América para os Americanos”;

•	•	 Os Estados Unidos decidiram apoiar quaisquer 
movimentos que diminuíssem a presença europeia 
nas Américas;

•	•	 A sua própria expansão é vista como um movimento 
que diminuía a presença europeia na região.

	◾�	 Doutrina do Destino Manifesto (a partir da década 
de 1840):

•	•	 A Doutrina do Destino Manifesta afirma que a 
expansão dos Estados Unidos é uma expressão da 
vontade divina;

•	•	 Ela possui uma natureza religiosa.

	▸�	 A expansão para o Oeste acirrou ainda mais as tensões 
e divergências entre o Norte e o Sul dos Estados Unidos.

	▸�	 Abraham Lincoln (Partido Republicano), enquanto 
candidato à presidência, fez duas promessas 
consideradas inaceitáveis pelo Sul:

	◾�	 1. Abolição da escravidão;

	◾�	 2. Elevação das tarifas alfandegárias 
(Protecionismo Econômico);

	▸�	 A eleição de Lincoln foi o estopim da Guerra 
de Secessão.

	◾�	 O Sul decidiu se separar do Norte e fundar 
um novo país.

A GUERRA DE SECESSÃO 
PROPRIAMENTE DITA

	▸�	 Estados Unidos da América X Estados Confederados da 
América.

	◾�	 Unionistas x confederados.

	◾�	 A Guerra de Secessão também foi 
uma disputa entre os modelos 
federativo e confederativo.

•	•	 O modelo federativo, defendido 
pelo Norte, ganhou a disputa.

	▸�	 O Norte venceu o conflito e reunificou o país. 

	▸�	 A escravidão foi abolida.

	◾�	 No mesmo ano (1865), Lincoln foi assassinado por 
um sulista inconformado.
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O SEGREGACIONISMO
	▸�	 Após o fim da Guerra de Secessão, inúmeros códigos de 

lei abertamente racistas foram aprovados no Sul do país.

	◾�	 “Leis Jim Crow” ou “Black Codes”.

	◾�	 Algumas dessas leis continuaram válidas por cerca 
de um século. 

	▸�	 A separação física imposta pelos códigos racistas gerou 
um sistema segregacionista.

	▸�	 Ocorreu o surgimento de grupos abertamente racistas 
e violentos.

	◾�	 Defesa do supremacismo branco.

	◾�	 O Ku Klux Klan (KKK), por exemplo.

Marcas do segregacionismo em rodoviária na Carolina 
do Norte. Autor da foto: Jack Delano.

TÓPICO EXTRA
A Questão Agrária

	▸�	 A “Homestead Act” (1862):

	◾�	 Estímulo à migração de pessoas para o Oeste;

	◾�	 Concedeu a propriedade de lotes de terras no Oeste 
àqueles que a ocupassem durante determinado tempo;

	◾�	 Estimulou à formação de pequenas propriedades;

	◾�	 Em muitos sentidos, o “Homestead Act” possuiu 
caráter e efeitos bastante opostos aos da Lei de 
Terras (1850) do Brasil.

TEXTOS AUXILIARES
Discurso de Abraham Lincoln sobre a Questão Racial

“Direi então que não sou, nem nunca fui, a favor de realizar 
de forma alguma a igualdade social e política das raças 

branca e negra, que não sou, nem nunca fui, a favor de 
fazer eleitores ou jurados de negros, nem de qualificá-los 
para cargos, nem para casar com brancos; e direi, além 
disso, que há uma diferença física entre as raças branca e 
negra que, acredito, proibirá para sempre as duas raças de 
viverem juntas em termos de igualdade social e política. E 
na medida em que eles não podem viver assim, enquanto 
eles permanecem juntos, deve haver a posição de superior 
e inferior, e eu, tanto quanto qualquer outro homem, sou 
a favor de que a posição superior seja atribuída à raça 
branca. Eu digo nesta ocasião que não percebo que porque 
o homem branco deve ter a posição superior, ao negro 
deva ser negado tudo. Não entendo que, porque não quero 
uma mulher negra como escrava, devo necessariamente 
querê-la como esposa. Meu entendimento é que posso 
simplesmente deixá-la em paz. Estou agora com cinquenta 
anos e certamente nunca tive uma mulher negra como 
escrava ou como esposa. Portanto, parece-me perfeitamente 
possível vivermos sem transformar os negros em escravos 
ou esposas” (18 de Setembro de 1858).

Emília Viotti da Costa - No Livro “Da Monarquia à 
República: momentos decisivos”

“Enquanto a Lei brasileira de 1850 dificultava a obtenção 
de terra pelo trabalhador livre, o Homestead Act de 1862, 
nos Estados Unidos, doava terra a todos os que desejassem 
nela se instalar.”.

Trecho de “Nós, Humanos” sobre o segregacionismo

“Vale ressaltar que os Estados Unidos, além de terem 
introduzido a esterilização compulsória estatal no mundo 
contemporâneo, foram também pioneiros na criação de 
leis que impediam a miscigenação racial. O casamento 
entre brancos e negros no Alabama do final do século 
XIX, por exemplo, poderia ser punido com até 7 anos de 
prisão. [...] No estado da Virgínia, as restrições em relação 
a casamentos interraciais só deixaram de existir em 1967!”.
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